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O segredo...

Você já sentiu que algo era para ser? Que talvez um encontro casual não foi tão acidental assim; quase como se tivesse sido arranjado previamente e estivesse esperando para acontecer.

Estar no lugar certo no momento certo tem que ser mais do que apenas coincidência. E eu estou convencida de que Millie e eu deveríamos nos conhecer naquele dia. Foi como se a oportunidade de cruzar caminhos estivesse planejada todo o tempo. E quando Millie acidentalmente esbarrou em mim na loja, a conversa que seguiu pareceu a coisa mais natural do mundo.

De alguma maneira eu sabia que o nosso encontro resultaria em algum tipo de amizade. Chame de intuição ou instinto, mas por alguma razão, eu estava certa de que nos daríamos bem. Eu também sabia que uma amiga de verdade era algo que eu desejei por toda a minha vida.

Por sorte, a própria Millie também precisava desesperadamente de uma amiga. Sua melhor amiga, uma garota chamada Julia Jones, havia recentemente se mudado com sua família para o interior e Millie sentia terrivelmente sua falta. Então para nós duas o momento não poderia ser melhor.

Estranhamente, eu sempre tive facilidade de fazer amigos. Para mim essa parte parecia fácil. O problema estava em mantê-los.

Novatos na escola sempre eram atração, e eu percebi que sempre haviam várias pessoas interessadas em serem meus amigos e querendo passar um tempo juntos sempre que eu começava uma nova escola. E confie em mim, isso acontecia bastante! Mas as amizades nunca duravam. Logo eles me achavam esquisita ou estranha ou arrepiante; e a partir daí faziam todo o possível para me evitar.

Então com o tempo eu aprendi que o segredo era manter a minha boca fechada. E quando eventualmente me mudei para Carindale e conheci Millie, eu instantaneamente percebi que era a minha oportunidade de recomeçar.

“Só não diga nada, Emmie. Guarde seus comentários para você mesma!”

Essas eram palavras que eu repetia constantemente na minha cabeça, palavras que minha mãe me lembrou em tantas situações, mas eu falhei em ouvir; o que claro resultou nas mesmas consequências todas as vezes... toda e qualquer amizade que eu feita havia sido destruída.

Mas sobre a Millie. Eu finalmente decidi fazer o que eu deveria ter feito desde sempre.

E isso era ficar quieta.

Sem chance que eu iria pôr em risco a minha chance de finalmente ter uma melhor amiga.

Isso significava nunca, nunca contar a ela o meu segredo.

Eu também sabia que se eu contasse, a minha mãe nos faria mudar de novo. E eu queria evitar isso a todo custo!
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O presente...

A maioria das pessoas provavelmente acha que ler mentes seria incrível. Mas longe disso! Confie em alguém que sabe o que fala... poder ler mentes definitivamente não é tudo o que todo mundo acha que é.

Mamãe chama de “dom.” Mas meu “dom” me colocou em apuros tantas vezes que eu perdi as contas. A pior parte era que parecia afastar as pessoas. Apesar de parecer legal saber o que as outras crianças estão pensando, quando eles percebiam que eu constantemente sabia o que estava na cabeça delas, elas rapidamente começavam a achar toda a situação muito desconfortável.

Isso porque eu sempre tive dificuldade de esconder minhas reações, desde pequena eu constantemente deixava escapar um comentário ou uma pergunta ou resposta mesmo que a outra pessoa não tivesse dito nada. Bom, não em voz alta pelo menos.

Suas caras de surpresa eram sempre as mesmas e eventualmente eles começavam a me evitar. Até onde eles sabiam, eu era assustadora. E quando eu notava, meu status havia voltado ao de “solitária”. 

Ou como eu preferia chamar, “Perdedora” com P maiúsculo.
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Com o passar do tempo, as coisas começaram a piorar. Os amigos da mamãe começaram a fazer perguntas e agir de maneira estranha em nossa volta e foi aí que a mamãe realmente começou a se preocupar.

“Talvez seja algum tipo de reação ao trauma que ela sofreu,” um amigo sugeriu.

“Pode ser o jeito da Emmie de lidar com a situação,” outro amigo prestativo adicionou.

Então quando eles insistiram que eu deveria ser examinada por um doutor ou psicólogo, Mamãe decidiu que tínhamos que nos mudar, mudar para uma nova cidade onde ninguém nos conhecia.

Em poucos meses a nossa casa foi vendida e estávamos na estrada, esperando encontrar um lugar melhor e cheio de pessoas mais amigáveis e menos suspeitas. E esse foi o começo do padrão que se seguiu.

Ao em vez de tentar lidar com cada situação, a escolha da minha mãe sempre era fugir. E como ela é dona de um negócio online, ela é capaz de trabalhar de qualquer lugar que tenha internet.

“Vamos embora, Em! As crianças na escola não são legais mesmo. Vamos para outro lugar. Alugaremos uma casa legal e você pode estudar em uma nova escola e fazer amigos de verdade.”

No fundo eu sabia que ela tinha medo; pavor de que alguém descobrisse a verdade sobre a sua filha telepata. Ela estava convencida de que se acontecesse, eu estaria correndo perigo de ser sequestrada por alguma agência do governo ou poder estrangeiro, e de ser guardada a sete chaves enquanto eles conduzem um longo experimento científico para descobrir como meu cérebro funciona.

Parecia um pouco forçado para mim, mas ela tinha certeza de que algo terrível aconteceria se ela nunca mais iria me ver. Então, quase diariamente, ela me lembrava da importância de ficar quieta sobre o que eu sou capaz de fazer.

“Você tem um dom, Emmie. Mas tem que ser o nosso segredo. Nosso e só nosso. Se mais alguém descobrir, nós vamos ser destruídas. Eu sei disso!”

Pelo menos o meu problema de falta de amizade tornava a mudança mais fácil. Bom, muito mais fácil do que seria se eu fosse uma pessoa normal, eu acho; uma que não tem poderes secretos que fazem todos a sua volta se sentirem desconfortáveis. Apesar de que eu tinha que admitir, mudar de casa a cada seis a doze meses, com certeza era demais para mim.

Mas dessa vez eu estava determinada a fazer dar certo. Estávamos nas férias de verão e eu tinha a Millie para passar o tempo. E além de ter uma amiga de verdade, uma que não me achava assustadora e estranha, eu também logo descobri que ela tinha alguns outros amigos bem legais.

Alguns meninos em particular chamaram a minha atenção, e para variar parecia que eu finalmente tinha algo para esperar!



Como tudo começou...

Uma das minhas primeiras memórias é do meu aniversário de quatro anos. Naquela época, meu pai ainda estava vivo e apesar da memória ser vaga em partes, é algo que eu sou grata porque é uma das poucas memórias que eu tenho do meu pai.

Minha mãe havia feito um lindo bolo que ela cobriu em flores decorativas feitas um delicioso de glacê rosa. Era o bolo mais bonito que eu já havia visto.

Sentada no colo do papai, eu assisti animada a mamãe acender as velas uma por uma, fascinada pelo brilho na minha frente. Então, depois de esperar pacientemente pelo fim dos parabéns cantado pelos meus pais, eu tentei assoprar cada uma das quatro pequenas chamas. Mas elas eram bem teimosas e continuaram acesas. Tudo isso enquanto a sala se enchia de risadas felizes das minhas tentativas.

Finalmente com a ajuda da mamãe as quatro chamas desapareceram. Mas quando eu olhei nos olhos dela, em vez da felicidade que estava ali segundos atrás, tudo o que eu consegui ver foi uma tristeza terrível.

“O que há de errado com o papai?” Eu arfei me virando para olhar para o homem que me segurava no colo. “Ele vai mesmo morrer?”

Eu ouvi meus pais comentarem antes... que eu parecia ser mais velha do que a minha idade; que eu parecia saber de coisas que não deveria saber, que eu era muito inteligente para o meu próprio bem.

Mas a reação deles naquele momento foi mais de choque intenso do que de surpresa.

No instante que as palavras deixaram meus lábios, o olhar de horror que apareceu no rosto da mamãe disse tudo. Eu descobri o segredo deles. O que eles tentaram esconder de mim, e apesar das tentativas de me distrair, eu corri para o meu quarto; deixando os pedaços derretidos de cera deixados em cima do glacê daquele bolo que me fascinou apenas alguns minutos antes.

Eu lembro de me sentir tão assustada que tentei me esconder num canto, agarrando com força o ursinho de pelúcia que eu havia ganhado quando nasci, e que tantos anos depois ainda era mantido em ótimo estado em cima dos travesseiros na minha cama.

Meu pai ia morrer. Eu ouvi a voz da minha mãe na minha cabeça e apesar de ter dificuldade de entender de onde aquela voz veio, eu sabia o que tinha ouvido. E também sabia o que era a morte.

Mais cedo naquele ano, o filhote que o papai havia trazido para casa de surpresa havia sito atropelado e morto. No curto período de tempo que tivemos aquele filhote, eu me apeguei tanto a ele que fiquei de coração partido quando ele morreu. E no processo, aprendi que morte era algo permanente, e fazia algo ou alguém que você ama desaparecer e nunca mais voltar. Eu estava aterrorizada de que isso fosse acontecer com o meu pai.

Meu quarto aniversário tinha sido o primeiro sinal real do meu “dom”. Algum tempo depois, houve uma outra ocasião onde eu, mais uma vez, sabia exatamente o que os meus pais estavam pensando. Eu podia ouvir perfeitamente as suas vozes na minha cabeça e achei que eles estavam falando diretamente comigo. Mas quando olhei, eles estavam sentados na mesa da cozinha sem dizer uma palavra.

Eu respondi de qualquer jeito e lembro da minha mãe rindo e me chamando de sua pequena “telepata” de brincadeira. Mas ao invés de achar divertido, papai simplesmente franziu a testa e me disse que eu estava imaginando coisas.

Ele não me enganou. Mesmo com pouca idade, eu sabia que tinha escutado os pensamentos deles. Suas vozes eram reais e não imaginárias. E eu sabia que não era normal ser uma “telepata”.

E então, com certeza, era apenas uma questão de meses antes que a doença do meu pai se tornasse óbvia e que a sua saúde começasse a piorar. Ele durou apenas mais um ano até que a doença sanguínea terminal que estava deixando ele tão doente tirou sua vida, e a mamãe e eu fomos deixadas sós.

Eu não tinha muitas memórias do meu pai, mas eu podia sentir sua presença. Algumas vezes mais forte que outras e eu sabia que ele estava ali. Era um sentimento confortante e me ajudou a lidar com todos os problemas que tive que encarar nos anos após a sua morte.

Ser constantemente rotulada como estranha ou assustadora não foi nem um pouco divertido. Algumas vezes eu tentei rir, mas bem no fundo, aquilo me machucou mais do que tudo.

Enquanto eu tentava ignorar as pirraças das outras crianças, eu não podia escapar das suas vozes na minha cabeça. Mesmo quando alguns deles eram muito educados para dizer as palavras, “Você é uma esquisita” na minha cara, eu sabia exatamente o que eles estavam pensando. Eu podia ouvir seus pensamentos tão claramente que era como se eles as tivessem dito.
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